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NASCIDO no Rio de Janeiro, em 15 de Novembro de 1883, Alberto Betim Paes Leme fez 
seus estudos secundários no Liceu Carnot, em París, 11raduando-se depois e.rn en~e

nharia civil e de minas na Escola Superior de Minas da metrópole francesa. A convite do 
professor Orviiie A. Derby, ingressou no Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, onde 
se demorou pouco te~po. Publicou, em 1910, seu primeiro estudo sdbre a geolo~ia do 
Distrito Federal e, em 1912, um segundo trabalho m.ais minucioso sóbre os gnaisses do 
Rio de Janeiro, onde discutiu a ori~em das grandes massas gnáissicas da serra do Mar. 
Em. 1911 após concurso, ocupou a cadeira de Mineralc;>gia do Museu Nacional. Em 1918 
apresentou à Escola Politécnica do Rio de Janeiro, u.ma teae sóbre a análise espectral 
aplicada à mineralogia, passando a exercer o cargo de professor-substituto de geologia. 
Nesse mesmo ano publicou uma monografia sóbre a formaçllo do linhito de Caçapava, 
(São Paulo) assunto do qual se ocupou várias vézes. No Museu Nacional renovou as ati
vidades da secçllo de Mineralogia e Geologia, que se achava praticamente imobilizada 
desde o afastamento do Professor Derby. Reorganizou as coleções da secção e oublicou, 
e.m 1924, um guia intitulado "Evolução da Terra e Geologia do Brasil vistas através das co
leções do Museu Nacional." 

Suas principai& pesquisas foram no campo da análise espectral aplicada à tninera
loiJia, tendo desenvolvido um método cinem.ático de análise quantitativa que consiste 
em medir a espessura das raias especificas em espectro~ram.as obtidos por processos pa
dronizados. Detentor de uma cultura sobremodo larga, realizou, en11926, novo concurso 
na Escola Politécnica, pelo que foi nomeado professor catedrático de Botilnica e ZooloiJia 
Industriais e Estudo das Matérias Primas. Embora professando com brilho essa disci
plina, a sua principal atividade se manteve no ramo da BeoloSia e da mineralogia, con
tinuando a publicar rnuitas .memórias. Em 1929, sob o patrocínio do Instituto Franco
-Brasileiro de Alta Cultura, realizou uma série de conferências em París, sdbre 
o estado dos conhecimentos geolóiJicos no Brasil, tendo discutido longamente a 
questllo da teoria do deslise dos continentes do professor Albert We&ener. O professor 
Betirn arrolou urn iJrande número de argum.entos de orde.m geológica e paleontológica 
que, do seu ponto de vista, erant francamente desfavoráveis à hipótese do mestre de 
Hamburgo. 

Entre os seus principais títulos destacam-se o de membro da Sociedade Geológica 
de Fran,a e da Academia Brasileira de Ciências, Cavalheiro da "Legião de Honra", conce
dido pelo govérno francês, e professor honorário da Universidade de París. 

De Maio de 1935 a Janeiro de 1938, exerceu o professor Betim Paes Le.me o cargo 
de diretor do Museu Nacional. Grande conhecedor da geografia do Brasil, foi nomeado 
em 1937 professor catedrático de Geografia Regional na extinta Universidade do Dis
trito ·Federal. No Conselho Nacional de Geo~Zrafia, foi membro do Diretório Central, 
desde a instalar;llo déste 6rgllo, co.mo delegado técnico do Ministério da Educaçllo e 
Saúde. · 

Falecendo no Rio de Janeiro, e.m 6 de julho de 1938, deixou no prelo o seu m.aior 
e m.ais importante trabalho, intitulado "História Fioica da Terra vista por quem a 
observou do Brasil," onde é feito o estudo minucioso da geologia do país. Nessa obra, o 
professor Beti.m salienta que o grande planalto central do Brasil elevou-se por .movi
.azentos epiroJjênicos em consequância da ere~ão dos Andes, originando-se désses fatos 
o sistema fluvial sul-americano. Alguns rios co.ll'lo o Paraná, o Tocantins, o Araf2uaia e 
o S.· Francisco, que correm paralela.ll'lente tl costa, correspondem, no seu juízo, a UJl'l 
grande sistema de fraturas dirigidas norte-sul. As águaa continentais ,teria.ll'l vindo se 
reunir na parte central da cavidade limitada pelos Andes. A oscila~§o isostática, e.ll'l sen
tido contrário, teria esvasiado a bacia através do Amazonas, produzindo fendmenos de 
desnuda~&o re~Jponsáveis pelas laBoas paralelas ao curso atual do Amazonas: Manaurú, 
Silo José, Centena, Frexal, Cucuí, etc. Os la&os vizinhos do rio, como Surubuí, Curuá .. 
etc. proveem, entretanto, simplesmente de inunda~ões. Na sua opinião, não há razão 
para excluir o Tocantins-Ara4uaia do sistema fluvial amazdnico, uma vez que a sepa
rar;ão dêsse rio do curso principal é muito recente e incompleta .A propósito do rio Pa
raíba, Betim discorda de que a estrutura dos Snaisses seja sinclinal. Na sua opinião o 
rio acompanha uma linha de fratura que s~para a serra do Mar da serra da Mantiqueira. 
O fundo do vale atual foi, no fim. da era terciária, ocupado por uma série de lagoas (:Ja
carei-Guaratinguetã e Floriano-Barra Mansa) cujos depósitos sllo hoje atravessados pela 
corrente; Betim procurou mostrar a existência de u.aza série de falhas posteriores a .SSses 
depósitos, uma das quais teria isolado da bacia maior, os depósitos de linhito da base 
do Jambeiro, em Caçapava. 

Mostra, Betim, que as barreiras do litoral nordeste representam uma re&ressão 
do mar ocorrida no plioceno. Atualmente verifica-se, alí, o inverso: o mar ganha terreno 
s6bre o continente. Betim for.ll'la, poré.ll'l, entre os que acreditam que, ao longo da Serra 
do Mar, a costa se está levantando. Essa zona de ezners&o se limitaria, no entanto ao 
trecho entre Esp1rito Santo e Rio Grande do Sul. As principais provas a favor dessa hipó
tese seriam os sambaquis. Finalmente as ilhas ao lar&o da costa brasileira, como Trin
dade e Fernando de Noronha, exibe.ll'l rochas alcalinas as quais, no seu conceito, eviden
ciam origem continental, constituindo um dos argumentos contra a hipótese de 
Wegener. 

Alberto Betim Paes Le.me, destaca-se pela originalidade do seu esp1rito de pes
quis!J, entre os geólogos brasileiros que mais se distinfjuira.ll'l na sua gerar;ão. 
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